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			Prefácio

	
			Sempre gostei de livros que “conversam” com o leitor, principalmente os técnicos. Como se fosse uma troca de ideias entre o autor e a pessoa que o está lendo. Procurei escrever desta forma, pois creio que com isso a leitura se torna mais clara e amigável, um bate papo entre amigos, conversando sobre qualquer assunto. A intenção foi colocar aqui tudo o que você vai precisar saber sobre a linguagem PL/SQL. O livro aborda conceitos que são utilizados no dia a dia do desenvolvimento e análise de sistemas para banco de dados Oracle. Demonstrei diversos exemplos, que também vão ajudá-lo como fonte de referência para consulta de comandos e como utilizá-los. Tenha uma ótima leitura!



Pú́blico alvo

Este livro se destina a iniciantes e experientes na linguagem PL/SQL. Para os iniciantes, são abordados conceitos sobre a estrutura da linguagem PL/SQL e suas características. Ele ensina como criar programas, dos mais simples até os mais complexos, para atender às mais diversas necessidades. Você vai aprender como esta linguagem pode trazer um alto grau de produtividade e performance para as suas aplicações. Para os já experientes, ele ajudará como fonte de referência e para relembrar conceitos e técnicas da linguagem.



Como o livro está dividido?

Primeiramente, são abordados conceitos básicos da linguagem, como sua definição, como é estruturada e seus principais componentes. Logo após, entramos a fundo na sua estrutura, conhecendo cada comando e cada componente que ela utiliza, explorando suas funcionalidades e propriedades. O livro também mostra como incorporar a linguagem SQL dentro dos programas escritos em PL/SQL, para a recuperação e manipulação de dados. Tipos de dados, estruturas condicionais e de repetição, armazenamento de programas através de procedures (procedimentos) e functions (funções), e modularização através de packages (pacotes) são alguns dos itens mostrados.

Toda essa abordagem é realizada no âmbito prático, onde são detalhadas suas estruturas, seus comandos e características, sempre através de exemplos práticos e de fácil compreensão.

Os scripts de base (tabelas e dados) e fontes para a execução dos exemplos do livro estão disponíveis no endereço https://github.com/eduardogoncalvesbr/livroplsql-casadocodigo.
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                            1.1
                        
                        O que é PL/SQL?
                    

                    
                        A sigla PL/SQL significa Procedural Language / Structured Query Language, ou seja, trata-se de uma linguagem procedural tendo como base a SQL (Linguagem de Consulta Estruturada). A PL/SQL é direcionada para o banco de dados Oracle e é escrita através de blocos de código que são executados diretamente no banco de dados. Ela permite o desenvolvimento de programas complexos, nos quais grandes volumes de informação são processados.

                        Como qualquer outra linguagem de programação, a PL/SQL é escrita através de códigos, sendo que os princípios de lógica de programa e programação estruturada podem ser implementados.

                        Os blocos PL/SQL podem ser escritos e guardados no próprio banco de dados, através de funções (functions), procedimentos (procedures), gatilhos (triggers) ou pacotes (packages) para serem executados e reaproveitados quando necessário. 

                        Os códigos podem ser feitos utilizando-se uma interface, como o SQL*Plus, que é totalmente integrada ao banco de dados. Outras ferramentas como Oracle Forms, Oracle Reports e Workflow Builder também possuem motores PL/SQL que permitem validar e compilar os códigos escritos em PL/SQL.

                        Através de todos esses atributos, a PL/SQL se mantém como uma linguagem robusta e muito utilizada pelos desenvolvedores e analistas do mundo todo. Muito provavelmente, isso se dá ao fato de sua crescente história, que vem desde as primeiras versões do banco de dados e sua evolução permanente desde então.

                        No mais, a PL/SQL dá suporte aos mais variados recursos de programação de sistemas como a utilização de variáveis, constantes, cursores, estruturas de repetição e condicional, o uso de pacotes, funções, procedimentos armazenados, tratamento de erros, chamadas à API, gatilhos, vetores, registros, execução direta de comandos SQL etc. Além do mais, ela condiciona em sua estrutura os padrões ANSI para linguagem SQL e suporte à codificação Java.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Por que aprender PL/SQL?
                    

                    
                        É importante conhecer a linguagem PL/SQL, independente da utilização ou não das ferramentas de desenvolvimento. Mesmo utilizando apenas o banco de dados, é fundamental conhecê-la tendo em vista que muitos processos dentro do servidor do banco são escritos ou executados por blocos nesta linguagem.

                        No que diz respeito ao desenvolvimento, a PL/SQL proporciona rapidez, eficiência e segurança para seus programas, pois seus códigos, ou melhor, programas, podem ser armazenados no banco de dados. Assim sendo, na próxima vez que precisar executá-lo novamente, é só chamá-lo, ele já está pronto. Outro ponto interessante é que os programas não precisam estar no cliente, já que a PL/SQL utiliza o servidor do banco de dados para a execução e armazenamentos dos seus processos.

                        Outra vantagem de se aprender PL/SQL é que no banco de dados Oracle, embora seja implementado em diversas plataformas de hardware e software, a PL/SQL é igual para todas elas. Com isto, a portabilidade se mantém presente.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.3
                        
                        SQL, SQL*Plus, PL/SQL: Qual é diferença?
                    

                    
                        É tanto “SQL” nos títulos dos produtos Oracle que acabamos nos confundindo. Vamos entender o que é cada uma destas siglas.

                        
	
SQL: a sigla SQL significa Structured Query Language. É uma linguagem estruturada de acesso aos bancos de dados, declarativa, que usa comandos como SELECT, INSERT, UPDATE e DELETE. Ela sempre é executada no servidor através de uma interface conectada ao banco de dados. Apesar de não ser propriedade da Oracle, ela a incorpora em sua estrutura base e em suas linguagens.

	
PL/SQL: é uma linguagem de procedimentos, propriedade da Oracle. Caracteriza-se por uma linguagem não declarativa, ou seja, não bastam apenas comandos SQL. É necessário o uso de codificação em blocos, chamados blocos PL/SQL. Os códigos podem ser executados tanto no cliente (Oracle Forms, Reports etc.) quanto diretamente no servidor do banco de dados.

	
SQL*Plus: pode-se dizer que ele é a interface entre o usuário e o banco de dados. Quando executamos um comando SQL ou um bloco PL/SQL pelo SQL*Plus, ele os envia a um motor PL/SQL que executa os comandos PL/SQL e verifica a existência de comandos SQL. Caso existam, são enviados para um executor SQL, que os passa para o banco de dados. O SQL*Plus exibe o resultado na tela do seu computador.



                        Para visualizar de forma mais clara os conceitos empregados, observe a imagem a seguir onde é mostrado o papel de cada um dentro do contexto de suas aplicações.

                        [image: Esquema com as funções do SQL*Plus, PLSQL e SQL]
Fig. 1.1: Esquema com as funções do SQL*Plus, PLSQL e SQL




                        Conforme foi dito, através do SQL*Plus nós podemos entrar com comandos SQL ou blocos PL/SQL. Eles são encaminhados ao servidor do banco de dados, que pode direcionar para o motor PL/SQL, ou seja, o processador que vai validar e executar o bloco PL/SQL, e/ou para o executor de declarações de comandos SQL. Através desta visualização é possível entender a finalidade e importância de cada um desses produtos.

                        Um ponto importante a entender é como são processadas as instruções SQL e blocos PL/SQL dentro de aplicações desenvolvidas com Oracle Forms ou Reports. Para entendimento, o Oracle Forms e Reports são ferramentas RAD para o desenvolvimento de formulários e relatórios. Essas ferramentas se conectam nativamente ao banco de dados Oracle. O termo "nativamente" faz referência a como é realizada a conexão com o banco de dados. Na maioria das vezes, uma aplicação se conecta através de drivers disponíveis pela ferramenta ou por algum gerenciador de conexão, por exemplo, via ODBC (encontrado no Windows). Pois bem, dentro das ferramentas Oracle é possível inserir tanto comandos SQL, quanto blocos PL/SQL. Esses comandos ou blocos serão executados para algum fim e quando isso acontece a solicitação de execução pode ser feita de formas diferentes

                        Quando temos dentro da aplicação comandos SQL distintos, eles são enviados um a um para o servidor do bando de dados. Dessa forma, a aplicação envia um comando para o servidor, espera a resposta e depois envia outro.

                        Quando temos blocos PL/SQL, eles são enviados por completo ao servidor do banco de dados, não importando o seu teor. Dentro deste bloco podemos ter vários comandos SQL e demais estruturas em PL/SQL. Desse modo economizamos tempo, pois a aplicação envia de uma só vez todas as solicitações, e o número de respostas esperadas também reduz muito. Reduzindo o número de respostas e tráfego de informações entre aplicação e o servidor do banco de dados aumentamos a chance de ganho de desempenho, principalmente se esta comunicação depender de uma rede cliente x servidor. Veja a seguir a ilustração deste conceito.

                        [image: Diferença entre comandos SQL e Blocos PLSQL]
Fig. 1.2: Diferença entre comandos SQL e Blocos PLSQL




                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 2:
                
                Programação em bloco
            

            
    
            A linguagem PL/SQL trabalha em blocos de comando. Dentro de bloco podemos ter outros blocos, que neste caso são chamados de sub-blocos. Quando queremos escrever um programa para um determinado fim, utilizamos blocos para estruturar os comandos e a forma de como este programa vai se comportar.

Um bloco PL/SQL é iniciado pela expressão begin e é finalizada por end. Estas duas expressões determinam a área do nosso bloco. Veja um exemplo de bloco PL/SQL.

1 SQL> begin
2   2  
3   3  end;
4   4  
5 
6 SQL>




Como mencionado anteriormente, podemos ter blocos dentro de outros blocos, os quais são chamados de sub-blocos.

 1 SQL> begin
 2   2  
 3   3    begin
 4   4  
 5   5    end;
 6   6  
 7   7  end;
 8   8  
 9 
10 SQL>




Além das expressões de delimitação do bloco, também podemos ter o declare, que é utilizado para delimitar uma área para declaração de variáveis que serão utilizadas pela aplicação e também a expressão exception, que delimita uma área para tratamento de erros. Basicamente, um bloco PL/SQL é composto por:


	Área de declaração de variáveis (declare);

	Área de escopo para inserção de comandos e demais sub-blocos (begin-end);

	Área de tratamento de erros.



A seguir um bloco PL/SQL contemplando estas premissas básicas.

 1 SQL> declare
 2   2    
 3   3  begin
 4   4  
 5   5    begin
 6   6  
 7   7    end;
 8   8  
 9   9  exception
10  10    when others then
11  11  
12  12  end;
13  13  
14  14  
15 
16 SQL>




Este tipo de bloco é chamado de bloco anônimo, pois não possuem um cabeçalho e também não podem ser gravados diretamente no banco de dados. Caso você queira executá-los novamente, é necessário salvar em um arquivo, pois ao fechar a ferramenta ele não é guardado.

A programação em bloco torna os programas mais estruturados e limpos. Principalmente, quando utilizamos vários sub-blocos para a realização de determinadas tarefas distintas, como a seleção de dados, uma atualização ou exclusão. Fazendo desta forma, é possível tratar cada bloco buscando uma programação mais lógica e que possa fornecer informações sobre os comandos contidos nele ou até mesmo identificar possíveis erros que possam surgir. Veja um exemplo de programa.

 1 SQL> declare
 2   2    soma number;
 3   3  begin
 4   4    soma := 45+55;
 5   5    dbms_output.put_line('Soma :'||soma);
 6   6  exception
 7   7    when others then
 8   8     raise_application_error(-20001,'Erro ao somar valores!');
 9   9  end;
10  10  
11 
12 SQL>




Neste programa, é possível verificar a existência de uma área de declaração de variáveis onde temos a variável soma declarada como number (veremos estes conceitos mais adiante); uma área onde são inseridos os comandos propriamente ditos, soma recebendo a soma de 45+45. Também temos o pacote dbms_output, utilizado quando queremos escrever algo na tela. Neste caso, estamos solicitando a escrita do resultado da soma. Por último, temos uma área de declaração de erros onde podemos tomar alguma ação caso um erro aconteça. Neste exemplo, caso surja qualquer tipo de erro, chamamos o procedimento raise_application_error, que faz com que a aplicação pare e imprima uma mensagem na tela.

Vale lembrar que as áreas de declaração e tratamento de erros podem existir também dentro dos sub-blocos.

Ok. Nosso programa já está criado. Agora vamos ver como executá-lo. Para isso, podemos utilizar a ferramenta SQL*Plus. Através do comando barra / podemos executar um bloco PL/SQL.

 1 SQL> declare
 2   2    soma number;
 3   3  begin
 4   4    soma := 45+55;
 5   5    dbms_output.put_line('Soma :'||soma);
 6   6  exception
 7   7    when others then
 8   8     raise_application_error(-20001,'Erro ao somar valores!');
 9   9  end;
10  10  /
11 Soma :100
12 
13 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
14 
15 SQL>




O comando / executa o bloco PL/SQL, mostrando a saída gerada pelo dbms_output. Blocos PL/SQL não necessariamente possuem uma saída impressa na tela. Uma mensagem indicando que o bloco foi executado com sucesso também é mostrada. Caso ocorra algum erro de sintaxe na construção do comando, ou seja, algum comando escrito incorretamente ou uma função utilizada indevidamente, ele também é mostrado. A seguir vamos simular um erro de sintaxe para ver como a ferramenta se comporta.

 1 SQL> declare
 2   2    soma number;
 3   3  begin
 4   4    soma 45+55;
 5   5    dbms_output.put_line('Soma :'||soma);
 6   6  exception
 7   7    when others then
 8   8     raise_application_error(-20001,'Erro ao somar valores!');
 9   9  end;
10  10  /
11   soma 45+55;
12        *
13 ERRO na linha 4:
14 ORA-06550: linha 4, coluna 8:
15 PLS-00103: Encontrado o símbolo "45" quando um dos seguintes 
16 símbolos era esperado:
17 := . ( @ % ;
18 O símbolo ":=" foi substituído por "45" para continuar.
19 
20 
21 SQL>




Quando o comando é executado, a ferramenta SQL*Plus faz várias verificações, inclusive a de sintaxe de comandos. Na linha 4 está faltando o comando de atribuição := que atribui a soma de 45+55 à variável soma. Com isso, um erro é gerado e mostrado na tela. Ele geralmente vem acompanhado de algumas informações como a linha e a coluna onde o erro está ocorrendo. Além disso, a ferramenta costuma clarear o motivo pelo qual o erro está ocorrendo. Neste nosso exemplo, ele diz que foi encontrado o símbolo “45” quando na verdade era esperado algum outro, por exemplo, o símbolo de atribuição.

Note que este erro foi detectado antes mesmo de o Oracle executar o bloco. Agora vamos gerar um erro, mas não de sintaxe, mas sim, um erro referente a dados incorretos. Vamos tentar somar números com caracteres alfanuméricos.

 1 SQL> declare
 2   2    soma number;
 3   3  begin
 4   4    soma := 45+'A';
 5   5    dbms_output.put_line('Soma :'||soma);
 6   6  exception
 7   7    when others then
 8   8     raise_application_error(-20001,'Erro ao somar valores!');
 9   9  end;
10  10  /
11 declare
12 *
13 ERRO na linha 1:
14 ORA-20001: Erro ao somar valores!
15 ORA-06512: em line 8
16 
17 
18 SQL>




Agora temos outro erro, entretanto, ele ocorreu quando o bloco foi executado. Neste caso, o programa transferiu a ação para a área de tratamento de erros, gerando uma saída que informa a circunstância em que erro aconteceu.

Já vimos que para construir um programa em PL/SQL temos que trabalhar em nível de bloco. Assim sendo, a linguagem PL/SQL permite adicionar, dentro das estruturas destes blocos, todo e qualquer recurso para que este programa possa executar ações ou procedimentos servindo. 

Dentro dos blocos é possível declarar variáveis e constantes, executar comandos DML (select, delete, update e insert), executar procedimentos armazenados, funções, utilizar estruturas de repetição, estruturas de condição, além do uso de operadores relacionais e numéricos.
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                Primeiros passos
            

            
    
            
            
                
                    
                        
                            3.1
                        
                        Como iniciar no PL/SQL
                    

                    
                        Uma das dificuldades que encontramos quando estamos aprendendo uma linguagem de programação é saber por onde começar. No caso do aprendizado da PL/SQL, não seria diferente. É uma situação normal. Até sentirmos segurança e termos conhecimento suficiente, é interessante termos um roteiro contendo os primeiros passos para iniciar um programa PL/SQL. 

                        Demonstro aqui uma técnica que utilizo bastante, mesmo tendo um bom conhecimento na linguagem. Na verdade, já está implícito na minha forma de pensar, tanto que acabo executando-a mentalmente, enquanto escrevo nesta linguagem. Este método não foi retirado de nenhum livro, foi algo que, entendendo a lógica, fui seguindo e deu certo. Espero que ajude vocês.

                        Vamos tomar como exemplo, o enunciado a seguir:

                        Escreva um programa PL/SQL que imprima na tela os nomes os empregados de um determinado gerente e de uma determinada localização.

                        

Primeiro passo

Identifico no enunciado as fontes de dados, ou seja, as tabelas que farão parte do programa, caso seja necessário.

                        Caso tenha dúvida em identificar a fonte de dados, veja o documento: 24.
Após identificar as tabelas, monto os selects e executo os comandos para trazer os dados que o programa solicita. Tudo isso sem escrever uma única linha em PL/SQL. Somente monto os selects e os executo para ver se os dados estão sendo retornados. Exemplo:

                         1 SQL> select ename, job, dname
 2   2  from   emp, dept
 3   3  where  emp.deptno = dept.deptno
 4   4  and    dept.loc   = 'CHICAGO' -- será o parâmetro referente
 5                                       a localização
 6   5  and    emp.mgr    = '7698'    -- será o parâmetro referente 
 7                                       ao gerente
 8   6  /
 9 
10 ENAME      JOB       DNAME
11 ---------- --------- --------------
12 ALLEN      SALESMAN  SALES
13 WARD       SALESMAN  SALES
14 MARTIN     SALESMAN  SALES
15 TURNER     SALESMAN  SALES
16 JAMES      CLERK     SALES




                        Tendo montado todos os selects de que o programa necessita, vamos para o próximo passo.

                        

Segundo passo

Inicio a montagem da estrutura do programa PL/SQL.

                        Neste caso, analiso que tipo de objeto o programa pede. Geralmente, o enunciado traz esta informação, por exemplo, "faça um bloco PL/SQL anônimo", uma procedure, uma function, uma package etc. No nosso exemplo, ele não menciona. Como ele não pede para retornar informações, apenas imprimir na tela, não criarei uma function, por exemplo. Como também não menciona nada sobre programas armazenados, também não criarei uma procedure, muito menos uma package. Como também não menciona disparos de triggers, não será preciso criar um. Vou criar um bloco PL/SQL anônimo, mesmo porque, se for o caso, mais adiante eu posso criar um cabeçalho para tornar este objeto um programa armazenado. É simples.

                        Começo desenhando o bloco PL/SQL, seguindo a seguinte estrutura:

                         1 SQL> declare
 2   2  
 3   3  begin
 4   4  
 5   5  
 6   6  exception
 7   7    when others then
 8   8    
 9   9  end;
10  10  /




                        Esta não é a estrutura mínima de um PL/SQL, pois sabemos que a área de declaração de variáveis (declare) e a área de tratamento de erros (exception) não são obrigatórias, embora esta última seja imprescindível, pois o tratamento de erros é fundamental para o bom funcionamento do sistema. Contudo, na grande maioria dos programas teremos esta estrutura: a área de declaração de variáveis, a área onde ficarão a maioria dos comandos, propriamente ditos, (begin-end), e a área de tratamento de erros (exception).

                        Pronto. A estrutura inicial do seu programa PL/SQL está pronta para ser utilizada.
Dentro da área de declaração de variáveis, você vai colocar todas as que você vai utilizar dentro do seu programa. Aqui também estarão declarados os tipos de dados definidos por você, os cursores, exceptions de usuário, funções e procedimentos etc. Caso seu programa não vá utilizar esta área, ela pode ser excluída.

                        Já dentro do corpo do programa, begin-end, é onde você vai escrever a parte principal dele. É nele onde se localizam e serão executados os comandos da SQL, condições ifs, laços de repetição, aberturas de cursor, chamadas a funções e outros procedimentos armazenados, e assim por diante.

                        A área de tratamento de erros é onde você vai tratar os possíveis problemas que poderão surgir durante a execução do seu programa. Quando estiver escrevendo um programa PL/SQL sempre trate os possíveis erros. Pelo menos a exception others deve ser tratada, para que ao sinal de um problema, o programa não aborte. Também é recomendada a utilização das funções sqlerrm e sqlcode, para que o motivo do erro seja mencionado na mensagem.

                        Um programa PL/SQL sempre seguirá esta estrutura. Vale ressaltar também que podemos ver esta estrutura declare-BEGIN-exception-END, de forma encadeada, ou seja, um bloco dentro de outro, como forma de isolar determinadas informações ou realizar verificações dentro do programa. Contudo, a estrutura lógica é a mesma.

                        Segue o programa completo:

                         1 SQL> declare
 2   2    --
 3   3    cursor c1( pdname varchar2
 4   4              ,pmgr   number) is
 5   5      select ename, job, dname from emp, dept
 6   6      where  emp.deptno = dept.deptno
 7   7      and    dept.loc   = pdname
 8   8      and    emp.mgr    = pmgr;
 9   9    --
10  10    r1 c1%rowtype;
11  11  begin
12  12    open c1( pmgr   => 7698, pdname => 'CHICAGO');
13  13    loop
14  14      fetch c1 into r1;
15  15      --
16  16      if c1%found then
17  17        dbms_output.put_line('Nome: '||r1.ename||' 
18                                 Cargo: '||r1.job);
19  18      else
20  19        --
21  20        exit;
22  21      end if;
23  22    end loop;
24  23    --
25  24    close c1;
26  25  exception
27  26    when others then
28  27      dbms_output.put_line('Erro: '||sqlerrm);  
29  28  end;
30  29  /
31 Nome: ALLEN Cargo: SALESMAN
32 Nome: WARD Cargo: SALESMAN
33 Nome: MARTIN Cargo: SALESMAN
34 Nome: TURNER Cargo: SALESMAN
35 Nome: JAMES Cargo: CLERK
36 
37 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
38 
39 SQL>




                        

	




Observação

Para garantir a impressão na tela, através do pacote dbms_output, execute o seguinte comando no SQL*Plus: set serveroutput on.



	





                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 4:
                
                Pacote dbms_output
            

            
    
            Este pacote possui funções e procedimentos que permitem a geração de mensagens a partir de blocos anônimos de PL/SQL, procedures, packages ou triggers. Ele utiliza-se de um buffer em memória para transferência destas mensagens na sessão onde o programa está sendo executado. Quando um programa envia mensagens através do pacote dbms_output, elas são armazenadas na área de buffer e são apresentadas apenas ao término do programa. 

Se estivermos utilizando a ferramenta SQL*Plus, pode-se habilitar este recurso digitando o seguinte comando: set serveroutput on. Fazendo isso, todas as mensagens passarão a ser visualizadas no prompt da ferramenta. Na tabela a seguir, serão vistos os componentes mais usados deste pacote, todos do tipo procedure.


	
enable: habilita a chamada das demais rotinas do pacote.

	
disable: desabilita a chamada das demais rotinas do pacote.

	
put: inclui uma informação na área de buffer.

	
put_line: inclui uma informação na área de buffer e adiciona, simultaneamente, um caractere para quebra de linha (linha nova).

	
get_line: recupera uma linha do buffer.

	
get_lines: recupera várias linhas do buffer.



Agora, será abordado em detalhes, com scripts exemplos, como são utilizados estes componentes.



enable



Esta procedure habilita chamadas para put, put_line, new_line, get_line e get_lines. Deve ser especificado um tamanho para a área do buffer a ser usada, definido em bytes e podendo variar de 2.000 até 1.000.000. Se isso for ultrapassado, uma mensagem de erro será mostrada.

 1 SQL> begin
 2   2    dbms_output.enable(2000);
 3   3    dbms_output.put_line ('TESTE');
 4   4  end;
 5   5  /
 6 TESTE
 7 
 8 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
 9 
10 SQL>






disable



Esta procedure desabilita as chamadas para put, put_line, new_line, get_line e get_lines e limpa o buffer. É muito útil na depuração de programas, quando for indesejado o surgimento de mensagens informativas.

1 SQL> begin
2   2    dbms_output.disable;
3   3    dbms_output.put_line ('TESTE');
4   4  end;
5   5  /
6 
7 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
8 
9 SQL>




Note que a mensagem "TESTE" não apareceu na tela.



put



Esta procedure recebe um parâmetro cujo valor será armazenado na área do buffer imediatamente após a última informação. Não é incluído qualquer caractere indicativo de fim de linha (enter). É bom lembrar que estes valores de saída são transformados em strings (caractere), portanto, se desejar que eles tenham uma formatação diferente será preciso fazê-lo através do comando to_char ou to_number, por exemplo. Esta procedure por si só não imprime na tela. Por isso, podemos utilizá-la juntamente com a procedure new_line. Neste exemplo, como forma de armazenamento no buffer, utilizamos vários procedimentos put, um para cada letra. Veja o exemplo a seguir.

 1 SQL> begin
 2   2    dbms_output.put('T');
 3   3    dbms_output.put('E');
 4   4    dbms_output.put('S');
 5   5    dbms_output.put('T');
 6   6    dbms_output.put('E');
 7   7    dbms_output.new_line;
 8   8  end;
 9   9  /
10 TESTE
11 
12 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
13 
14 SQL>






put_line



Este procedimento envia o parâmetro informado para a área de buffer, acrescentando, automaticamente, um caractere indicativo de fim de linha após o texto enviado. Com isso, o resultado é impresso na tela, sem a necessidade da execução de qualquer outro procedimento. Note que em cada execução do put_line o buffer é limpo.

 1 SQL> begin
 2   2    dbms_output.put_line('T');
 3   3    dbms_output.put_line('E');
 4   4    dbms_output.put_line('S');
 5   5    dbms_output.put_line('T');
 6   6    dbms_output.put_line('E');
 7   7  end;
 8   8  /
 9 T
10 E
11 S
12 T
13 E
14 
15 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
16 
17 SQL>






get_line



Este procedimento permite ler do buffer uma única linha de cada vez. Ele possui dois parâmetros de saída onde o primeiro retornará o conteúdo da linha (line) e o segundo retornará seu status (status). O status indica se a linha foi recuperada seguindo os critérios: 1 indica que foi recuperada uma linha do buffer; %%%% indica que não retornou nenhuma linha, ou seja, não há nada a recuperar. Veja o exemplo a seguir.

 1 SQL> set serveroutput off
 2 SQL> begin
 3   2    dbms_output.enable(2000);
 4   3    --
 5   4    dbms_output.put('Como');
 6   5    dbms_output.new_line;
 7   6    dbms_output.put('aprender');
 8   7    dbms_output.new_line;
 9   8    dbms_output.put('PLSQL?');
10   9    dbms_output.new_line;
11  10  end;
12  11  /
13 
14 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
15 
16 SQL> set serveroutput on




 1 SQL> declare
 2   2    var1    varchar2(100) default null;
 3   3    var2    varchar2(100) default null;
 4   4    var3    varchar2(100) default null;
 5   5    status  number        default null;
 6   6  begin
 7   7    --
 8   8    dbms_output.get_line(var1,status);
 9   9    dbms_output.get_line(var2,status);
10  10    dbms_output.get_line(var3,status);
11  11    --
12  12    dbms_output.put_line('Pergunta: '||var1||' '||var2||' 
13                             '||var3);
14  13  end;
15  14  /
16 Pergunta: Como aprender PLSQL?
17 
18 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
19 
20 SQL>




Primeiramente, configuramos a sessão para não mostrar as saídas dos comandos put e put_line, através do comando set serveroutput off. Logo após, no primeiro bloco, habilitamos um buffer de 2000 bytes (linha 2). Nas linhas 4 a 9, temos comandos put inserindo caracteres no buffer que acabamos de habilitar. Estamos utilizando também o comando new_line para que os caracteres sejam guardados em linhas diferentes.

No segundo bloco, temos declaradas as variáveis var1, var2 e var3 (linha 2 a 4), que utilizaremos para atribuir os valores do buffer. Também declaramos a variável status (linha 5), que será utilizada para completar a chamada da procedure get_line. Nas linhas 8 a 10, temos as chamadas à procedure get_line, que recuperam as linhas do buffer e atribuem os valores às variáveis declaradas, anteriormente. Na linha 12, utilizamos o comando put_line para imprimir na tela o conteúdo das variáveis, ou seja, os mesmos recuperados do buffer. Note que, para que a impressão em tela funcione, executamos o comando set serveroutput on, antes da execução do segundo bloco.



get_lines



Este procedimento permite ler várias linhas do buffer utilizando um array de caracteres. Ele possui dois parâmetros, um de saída (lines) e outro de entrada e saída (numlines). O primeiro parâmetro, lines, se trata de uma tabela do tipo varchar2(255), podendo ser declarada com tipo dbms_output.chararr. Já o parâmetro numlines serve tanto para informar a quantidade de linhas que se deseja recuperar, quanto para retornar a quantidade de linhas que realmente foram retornadas após a execução da procedure. Veja o exemplo a seguir.

 1 SQL> set serveroutput off
 2 SQL> begin
 3   2    dbms_output.enable(2000);
 4   3    --
 5   4    dbms_output.put('Como');
 6   5    dbms_output.new_line;
 7   6    dbms_output.put('aprender');
 8   7    dbms_output.new_line;
 9   8    dbms_output.put('PLSQL?');
10   9    dbms_output.new_line;
11  10  end;
12  11  /
13 
14 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
15 
16 SQL> set serveroutput on
17 SQL> declare
18   2    tab      dbms_output.chararr;
19   3    qtlines  number               default 3;
20   4    res      varchar2(100)        default null;
21   5  begin
22   6    --
23   7    dbms_output.get_lines(tab,qtlines);
24   8    --
25   9    dbms_output.put_line(
26                       'Retornou: '||qtlines||' registros.');
27  10    --
28  11    for i in 1..qtlines loop
29  12      res := res||' '||tab(i);
30  13    end loop;
31  14    --
32  15    dbms_output.put_line('Pergunta: '||res);
33  16    --
34  17  end;
35  18  /
36 Retornou: 3 registros.
37 Pergunta:  Como aprender PLSQL?
38 
39 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
40 
41 SQL>




Muito parecido com o exemplo anterior, neste exemplo, a alteração foi substituir as três variáveis var1, var2 e var3, pela variável tab, do tipo array (linha 2). Também declaramos as variáveis qtlines e res (linhas 3 e 4), sendo que a primeira é usada para passar a quantidade de registros a serem retornados (e consequentemente fazer o retorno) e a segunda apenas para montar a string a ser impressa na tela. Na linha 7, temos a chamada à procedure get_lines, que retorna os dados do buffer para dentro de nossa variável tab. Já nas linhas 11 a 13, utilizamos uma estrutura loop, para ler os dados da variável array e concatená-los na variável res. Observe que utilizamos a variável qtlines (contendo a quantidade de linhas retornadas) para determinar o valor final da faixa para loop. Na linha 15, temos a impressão do conteúdo de res.

            
                
                    
                        
                            4.1
                        
                        Exceções para o pacote dbms_output
                    

                    
                        Existem duas exceções que podem ocorrer quando utilizamos o pacote dbms_output. Seguem informações sobre elas e como tratá-las.

                        
	
ORU-10027 (Overflow de buffer). Solução: aumentar o tamanho do buffer se possível. Caso contrário, encontrar um modo de gravar menos dados.

	
ORU-10028 (Overflow de comprimento de linha, limite de 255 caracteres por linha). Solução: verificar se todas as chamadas feitas a caracteres por linha put e put_line têm menos de 255 caracteres por linha.



                        Neste capítulo falamos sobre o dbms_output e seus recursos. Durante o todo o livro de PL/SQL vamos utilizar este pacote para gerar as saídas das informações para nossos exemplos. Desta forma, é muito importante conhecê-lo e saber utilizá-lo.

                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 5:
                
                Variáveis bind e de substituição
            

            
    
            A ferramenta SQL*Plus permite o uso de variáveis com referências do tipo bind e de substituição.

            
                
                    
                        
                            5.1
                        
                        Variáveis bind
                    

                    
                        As variáveis bind são declaradas dentro do SQL*Plus e podem ser utilizadas em todo seu ambiente, sendo em comandos SQL ou dentro de programas PL/SQL. A declaração deste tipo de variável é muito semelhante à declaração utilizada no PL/SQL, onde a nomeamos e definimos um tipo para ela. Contudo, não é necessária uma área específica para declaração, bastando apenas declará-la no prompt do SQL*Plus. 
Veja o exemplo:

                        1 SQL> variable mensagem varchar2(200)
2 SQL>




                        Estamos declarando uma variável chamada mensagem do tipo varchar2 com 200 posições. Depois de declarada, é só utilizá-la nos programas.

                        1 SQL> begin
2   2    :mensagem := 'Curso PLSQL';
3   3  end;
4   4  /
5 
6 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
7 
8 SQL>




                        Note que estamos utilizando-a dentro de um bloco PL/SQL, onde atribuímos um valor para ela. Para recuperar ou atribuir um valor para uma variável bind, em um programa PL/SQL ou comando SQL, é necessário referenciá-la através da utilização do caractere dois pontos (:), colocando-o antes do seu nome. No entanto, quando a definimos ou quando forçamos a impressão do seu valor em tela, não há a necessidade deste caractere especial.

                        Para visualizar o conteúdo de uma variável bind na tela do SQL*Plus, você deve habilitar a impressão através do comando a seguir.

                        1 SQL> set autoprint on
2 SQL>




                        Após habilitar a impressão, o conteúdo da variável é impresso logo após a execução do comando ou programa onde ela está sendo utilizada. Veja a execução do exemplo anterior, agora com o autoprint ligado.

                         1 SQL> begin
 2   2    :mensagem := 'Curso PLSQL';
 3   3  end;
 4   4  /
 5 
 6 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
 7 
 8 
 9 MENSAGEM
10 --------------------------------------------
11 Curso PLSQL
12 
13 SQL>




                        Veja mais um exemplo, agora utilizando a variável no comando select.

                        1 SQL>  select :mensagem from dual;
2 
3 :MENSAGEM
4 ----------------------------------------
5 Curso PLSQL
6 
7 SQL>




                        Note que, como a variável já havia recebido um valor, quando executamos o bloco PL/SQL, este valor ainda persiste em execuções posteriores.

                        Para alterar um valor de uma variável bind diretamente pelo SQL*Plus, podemos utilizar o comando exec. Veja o exemplo a seguir, onde definimos uma variável chamada gdepno, e logo após atribuímos o valor 10 a ela.

                         1 SQL> variable gdepno number
 2 SQL> 
 3 SQL> exec :gdepno := 10
 4 
 5 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
 6 
 7 
 8    gdepno
 9 ----------
10         10
11 
12 SQL>




                        Agora, selecionamos os empregados com base no código do departamento, vindo da variável bind gdepno.

                        1 SQL> select ename from emp where deptno = :gdepno;
2 
3 ENAME
4 ----------
5 CLARK
6 KING
7 MILLER
8 
9 SQL>




                        Se quisermos visualizar o conteúdo de uma variável bind, utilizamos o comando print. Veja o exemplo a seguir:

                        1 SQL> print gdepno;
2 
3    gdepno
4 ----------
5         10
6 
7 SQL>




                        Uma variável bind tem sua vida útil com base na sessão do SQL*Plus. Portanto, outras sessões não as enxergam, somente a que as criou. Quando o SQL*Plus é fechado, automaticamente, elas são excluídas da memória.

                        A utilização de variáveis bind tem algumas restrições, por exemplo seu uso na cláusula from, que não é permitido, e na substituição de palavras reservadas. 

                        Para ver todas as variáveis binds declaradas em uma sessão do SQL*Plus utilize o comando var.

                        1 SQL> var
2 variável   wdname
3 Tipo de dados   NUMBER
4 
5 variável   gnome
6 Tipo de dados   varCHAR2(100)
7 SQL>




                    
                    

                

                
                    
                        
                            5.2
                        
                        Variáveis de substituição
                    

                    
                        Outro tipo de variável de usuário é a variável de substituição. Este tipo também pode ser utilizado em comandos DML ou PL/SQL. Seu objetivo é substituir tal variável, dentro de comandos SQL ou PL/SQL, por um conjunto de caracteres predefinidos ou definidos em tempo de execução. Ao contrário das variáveis binds, as de substituição podem ser utilizadas também como forma de completar comandos SQL, pois ela permite a utilização de palavras reservadas em seu teor. Veja a seguir como definir uma variável de substituição.

                        1 SQL> define wempno = 7369
2 SQL>




                        Para definir uma variável de substituição utilizamos o comando define seguido de um nome para a variável. Neste exemplo, além de definir um nome, atribuímos um valor para a variável através do operador de igualdade (=). Note que para as variáveis de substituição não definimos um tipo, pois são sempre do tipo alfanumérico. Veja um exemplo, utilizando a variável wempno que acabamos de definir.

                        1 SQL> select ename from emp where empno = &wempno;
2 antigo   1: select ename from emp where empno = &wempno
3 novo   1: select ename from emp where empno = 7369
4 
5 ENAME
6 ----------
7 SMITH
8 
9 SQL>




                        Note que, para utilizarmos a variável de substituição, colocamos na frente de seu nome o &. Esta é a indicação de que estamos utilizando uma variável de substituição. Veja um exemplo utilizando-a em PL/SQL.

                         1 SQL> begin
 2   2   for i in (select ename from emp where empno = &wempno) loop
 3   3      dbms_output.put_line(i.ename);
 4   4   end loop;
 5   5  end;
 6   6  /
 7 antigo   2:   for i in (
 8                select ename from emp where empno = &wempno) loop
 9 novo   2:   for i in (
10                select ename from emp where empno = 7369) loop
11 SMITH
12 
13 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
14 
15 SQL>




                        Para alterar um valor de uma variável de substituição também utilizamos o comando define. Veja a seguir:

                         1 SQL> define wempno = 10
 2 SQL> 
 3 SQL> begin
 4   2    for i in (
 5           select ename from emp where empno = &wempno) loop
 6   3      dbms_output.put_line(i.ename);
 7   4    end loop;
 8   5  end;
 9   6  /
10 antigo   2:   for i in (
11                 select ename from emp where empno = &wempno) loop
12 novo   2:   for i in (
13                 select ename from emp where empno = 10) loop
14 
15 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
16 
17 SQL>




                        Já para sabermos qual o valor corrente de uma variável de substituição, utilizamos o comando define seguido do nome da variável.

                        1 SQL> define wempno
2 define wempno          = "10" (CHAR)
3 SQL>




                        Como mencionado anteriormente, as variáveis de substituição podem também ser utilizadas para substituição de palavras reservadas, ou seja, podemos não só substituir tal variável por um valor alfanumérico, como também por uma sentença SQL, como uma clausula where ou order by. Veja o exemplo:

                         1 SQL> define gfrom = 'from emp'
 2 SQL> define gwhere = 'where empno = 7369'
 3 SQL> define gorderby = 'order by 1'
 4 SQL> 
 5 SQL> select ename &gfrom &gwhere &gorderby;
 6 antigo   1: select ename &gfrom &gwhere &gorderby
 7 novo   1: select ename from emp where empno = 7369 order by 1
 8 
 9 ENAME
10 ----------
11 SMITH
12 
13 SQL>




                        Isso também funciona para PL/SQL.

                         1 SQL> begin
 2   2    for i in (select ename &gfrom &gwhere &gorderby) loop
 3   3      dbms_output.put_line(i.ename);
 4   4    end loop;
 5   5  end;
 6   6  /
 7 antigo   2:   for i in (
 8                 select ename &gfrom &gwhere &gorderby) loop
 9 novo   2:   for i in (
10                 select ename from emp where 
11                 empno = 7369 order by 1) loop
12 SMITH
13 
14 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
15 
16 SQL>




                        A vida útil de uma variável de substituição também será limitada pela sessão do SQL*Plus. Enquanto a sessão estiver ativa, ela existirá. Outras sessões não podem vê-la, como também acontece com as variáveis do tipo bind. Uma variável de substituição pode ter sua definição excluída. Para tal ação, podemos utilizar o comando undefine. Veja o exemplo.

                        1 SQL> undefine gfrom
2 SQL>




                        Ao contrário de uma variável bind, uma variável de substituição não necessita ser obrigatoriamente definida ou declarada. Podemos simplesmente informá-la em nosso comando SQL ou PL/SQL, e deixar que o motor do SQL*Plus solicite o valor para ela, sem que seja necessária uma definição prévia. Observe o exemplo a seguir:

                         1 SQL> select job from emp where empno = &codigo;
 2 Informe o valor para codigo: 7902
 3 antigo   1: select job from emp where empno = &codigo
 4 novo   1: select job from emp where empno = 7902
 5 
 6 JOB
 7 ---------
 8 ANALYST
 9 
10 SQL> define
11 define _CONNECT_IDENTIFIER = "xe" (CHAR)
12 define _SQLPLUS_RELEASE = "902000100" (CHAR)
13 define _EDITOR         = "Notepad" (CHAR)
14 define _O_VERSION      = "Oracle Database 10g Express Edition 
15                           Release 10.2.0.1.0 - Production" (CHAR)
16 define _O_RELEASE      = "1002000100" (CHAR)
17 define 1               = "1" (CHAR)
18 define _RC             = "1" (CHAR)
19 define wempno          = "1111" (CHAR)
20 define Gwhere          = "where empno = 7369" (CHAR)
21 define GORDERBY        = "order by 1" (CHAR)
22 SQL>




                        Veja que utilizamos uma variável como substituição, chamada codigo. Vale ressaltar que não a definimos em nenhum momento. Mesmo assim, o SQL*Plus a reconheceu como uma variável, pois utilizamos o & na frente do seu nome, e solicitou um valor para ela. Desta forma, se não tivermos a variável de substituição já definida, o SQL*Plus vai solicitar um valor. Note também que após a sua utilização o SQL*Plus não a deixa definida, ou seja, isso ocorre apenas em tempo de execução. Em PL/SQL também podemos utilizá-la desta forma.

                         1 SQL> declare
 2   2    wjob emp.job%type;
 3   3  begin
 4   4    select job into wjob from emp where empno = &cod_emp;
 5   5    --
 6   6    dbms_output.put_line(wjob);
 7   7  end;
 8   8  /
 9 Informe o valor para cod_emp: 7902
10 antigo   4: select job into wjob from emp where empno = &cod_emp;
11 novo   4: select job into wjob from emp where empno = 7902;
12 ANALYST
13 
14 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
15 
16 SQL>




                    
                    

                

                
                    
                        
                            5.3
                        
                        Utilizando variáveis em arquivos
                    

                    
                        Também podemos utilizar variáveis binds ou de substituição dentro de arquivos e depois executá-los via SQL*Plus. Nesses casos, se forem encontradas variáveis do tipo bind ou de substituição, o SQL*Plus vai fazer o preenchimento dos valores correspondentes.

                        Nos casos de variáveis bind, o SQL*Plus não solicitará os valores, pois eles já devem estar definidos. No caso de variáveis de substituição, vai depender se já se encontram ou não definidas na sessão.
Veja os exemplos:

                        A seguir estamos criando um arquivo de script chamado S_EMP.sql contendo o comando para retornar os empregados com base em um departamento informado via uma variável bind.

                        1 SQL> select ename, job from emp where deptno = :bdeptno
2   2  
3 SQL> save B_EMP.sql
4 Criado arquivo B_EMP.sql
5 SQL> 
6 SQL> get B_EMP.sql
7   1* select ename, job from emp where deptno = :bdeptno
8 SQL>




                        Definindo a variável bind dentro da sessão do SQL*Plus:

                        1 SQL> var bdeptno number
2 SQL>




                        Definindo um valor para a variável bind bdeptno:

                         1 SQL>  exec :bdeptno := 10
 2 
 3 Procedimento PL/SQL concluído com sucesso.
 4 
 5 SQL> print bdeptno
 6 
 7    BDEPTNO
 8 ----------
 9         10
10 
11 SQL>




                        Executando o arquivo S_EMP.sql:

                        1 SQL> @B_EMP.sql
2 
3 ENAME      JOB
4 ---------- ---------
5 CLARK      MANAGER
6 KING       PRESIDENT
7 MILLER     CLERK
8 
9 SQL>




                        Agora vamos ver outro exemplo utilizando variáveis de substituição:

                        1 SQL> select ename from emp where deptno = &sdeptno
2   2  
3 SQL>  save S_EMP.sql
4 Criado arquivo S_EMP.sql
5 SQL> 
6 SQL>




                        No caso das variáveis de substituição, conforme já mencionado, mesmo não as definindo, o SQL*Plus faz a solicitação de valores. Vamos testar.

                         1 SQL> @S_EMP.sql
 2 Informe o valor para sdeptno: 20
 3 antigo   1: select ename from emp where deptno = &sdeptno
 4 novo   1: select ename from emp where deptno = 20
 5 
 6 ENAME
 7 ----------
 8 SMITH
 9 JONES
10 SCOTT
11 ADAMS
12 FORD
13 
14 SQL>




                        Note que o SQL*Plus solicitou o valor através da linha “Informe o valor para sdeptno:”. Neste caso, foi informado o valor 20. Contudo, como a variável não está definida, sempre que executamos este script o programa vai solicitar um valor.

                        Para que ele não fique solicitando um valor sempre o que script for executado, definimos a variável através do comando define. Com isso, o SQL*Plus não pedirá mais o valor. Veja o exemplo:

                         1 SQL> define sdeptno = 10
 2 SQL> @S_EMP.sql
 3 antigo   1: select ename from emp where deptno = &sdeptno
 4 novo   1: select ename from emp where deptno = 10
 5 
 6 ENAME
 7 ----------
 8 CLARK
 9 KING
10 MILLER
11 
12 SQL>




                        Repare que agora ele não pede mais o valor, apenas faz a substituição da variável com base no valor guardado na sessão do SQL*Plus. Se excluirmos a definição da variável, ele volta a solicitar o valor.

                         1 SQL> undefine sdeptno
 2 SQL> @S_EMP.sql
 3 Informe o valor para sdeptno: 20
 4 antigo   1: select ename from emp where deptno = &sdeptno
 5 novo   1: select ename from emp where deptno = 20
 6 
 7 ENAME
 8 ----------
 9 SMITH
10 JONES
11 SCOTT
12 ADAMS
13 FORD
14 
15 SQL>




                        Outra forma de definir uma variável de substituição é utilizando && (duplo) em vez de um só &. Isso faz com que o SQL*Plus crie a definição da variável:

                         1 SQL> edit S_EMP.sql
 2 
 3 SQL> get S_EMP.sql
 4   1* select ename from emp where deptno = &&sdeptno
 5 SQL> 
 6 SQL> @S_EMP.sql
 7 Informe o valor para sdeptno: 10
 8 antigo   1: select ename from emp where deptno = &&sdeptno
 9 novo   1: select ename from emp where deptno = 10
10 
11 ENAME
12 ----------
13 CLARK
14 KING
15 MILLER
16 
17 SQL> @S_EMP.sql
18 antigo   1: select ename from emp where deptno = &&sdeptno
19 novo   1: select ename from emp where deptno = 10
20 
21 ENAME
22 ----------
23 CLARK
24 KING
25 MILLER
26 
27 SQL>




                        Veja que editamos o arquivo S_EMP e acrescentamos mais um & ao já existente. Depois, salvamos o arquivo. Ao executá-lo, o SQL*Plus detectou os &&, contudo, como a variável não continha nenhum valor inicial definido, ele solicitou um valor. Já na segunda vez que executamos o arquivo, o SQL*Plus já não o solicitou. Se executarmos o comando define para ver as variáveis de substituição definidas na sessão, veremos que o SQL*Plus definiu automaticamente a nossa variável SDEPTNO.

                         1 SQL> define
 2 define _CONNECT_IDENTIFIER = "xe" (CHAR)
 3 define _SQLPLUS_RELEASE = "902000100" (CHAR)
 4 define _EDITOR         = "Notepad" (CHAR)
 5 define _O_VERSION      = "Oracle Database 10g Express Edition 
 6                           Release 10.2.0.1.0 - Production" (CHAR)
 7 define _O_RELEASE      = "1002000100" (CHAR)
 8 define _RC             = "1" (CHAR)
 9 define 1               = "30" (CHAR)
10 define SDEPTNO         = "10" (CHAR)
11 SQL>




                        Outro recurso que pode ser utilizado é a passagem de valores para as variáveis de substituição quando executamos um arquivo. Este recurso está habilitado somente para as variáveis deste tipo. Neste caso, devemos utilizar indexadores numéricos juntamente com o &, como por exemplo, &1, &2 etc. nos comandos dentro do arquivo. Caso contrário, o SQL*Plus vai ignorar este valores, solicitando a entrada deles assim que for executado o arquivo. Veja o exemplo a seguir:

                        1 SQL> edit S_EMP.sql
2 
3 SQL> get S_EMP.sql
4   1* select ename from emp where deptno = &1
5 SQL>




                        Editamos o arquivo S_EMP.sql modificando o nome da variável de substituição de sdeptno para 1. Agora vamos executar o arquivo passando um valor como parâmetro na chamada da execução.

                         1 SQL> @S_EMP.sql 10
 2 antigo   1: select ename from emp where deptno = &1
 3 novo   1: select ename from emp where deptno = 10
 4 
 5 ENAME
 6 ----------
 7 CLARK
 8 KING
 9 MILLER
10 
11 SQL>




                        Veja que o valor 10 informado na chamada da execução do arquivo foi passado para dentro dele, substituindo a variável &1. Com o uso de indexadores, o SQL*Plus define automaticamente a variável na sessão, e com isso, nas próximas execuções, não necessitamos informar o valor caso ele não seja diferente da execução anterior. Para trocar o valor da variável, basta informar um novo valor na chamada.

                         1 SQL> @S_EMP.sql
 2 antigo   1: select ename from emp where deptno = &1
 3 novo   1: select ename from emp where deptno = 10
 4 
 5 ENAME
 6 ----------
 7 CLARK
 8 KING
 9 MILLER
10 
11 SQL>  @S_EMP.sql 20
12 antigo   1: select ename from emp where deptno = &1
13 novo   1: select ename from emp where deptno = 20
14 
15 ENAME
16 ----------
17 SMITH
18 JONES
19 SCOTT
20 ADAMS
21 FORD
22 
23 SQL>




                        Note que, na primeira execução, apenas chamamos o arquivo sem a passagem de um valor. Como anteriormente já havíamos executado o arquivo passando o valor 10, ele assumiu este valor para as demais execuções. Na segunda execução, informamos um valor diferente, 20, fazendo com que ele seja passado como parâmetro a partir de então.

                        Outro comando que é utilizado para definir uma variável de substituição é o accept. A diferença dele para define é que podemos formatar uma mensagem para ser mostrada ao usuário no momento de solicitar a entrada de um valor. Sua utilização é muito interessante quando estamos executando scripts via arquivo. Veja o exemplo.

                         1 SQL> edit S_EMP.sql
 2 
 3 SQL> get S_EMP.sql
 4   1  accept SDEPTNO number for 999 default 20 prompt "Informe o 
 5   deptno: "
 6   2* select ename from emp where deptno = &SDEPTNO
 7 SQL> 
 8 SQL> @S_EMP.sql
 9 Informe o deptno: 20
10 antigo   1: select ename from emp where deptno = &SDEPTNO
11 novo   1: select ename from emp where deptno =         20
12 
13 ENAME
14 ----------
15 SMITH
16 JONES
17 SCOTT
18 ADAMS
19 FORD
20 
21 SQL>




                        Em primeiro lugar, alteramos o arquivo S_EMP acrescentando a linha referente ao accept, que deve vir antes do comando SQL ao qual se quer associar a mensagem e a variável. Neste nosso exemplo, o comando está antes do select. Logo após o comando accept, informamos o nome para variável, seguido pelo tipo do dado. Escolhemos uma variável do tipo number que vai se chamar SDEPTNO. Logo após o tipo da variável, podemos informar também a máscara utilizando o comando for seguido do formato. No exemplo, colocamos o formato como 999 (máximo de 3 casas). Também definimos o valor 20 como padrão, através da expressão default, ou seja, a variável já será inicializada com este valor. E agora vem o suprassumo do recurso. Através do comando prompt, definimos uma mensagem para ser mostrada para o usuário no momento da solicitação dos valores. Esta mensagem deve ser informada sempre logo após o comando. Por fim, executamos o arquivo.

                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 6:
                
                Aspectos iniciais da programação PL/SQL
            

            
    
            Como em qualquer linguagem de programação, em PL/SQL também há regras que devem ser seguidas na hora de codificar programas. Cada linguagem de programação trabalha de uma forma, contudo certos conceitos prevalecem entre todas.  

Aspectos relacionados ao desenvolvimento, como áreas predefinidas para declarações de variáveis, tratamentos de erros ou comentários em programas, por exemplo, são comuns em todas as linguagens. O que difere entre elas é a forma como cada uma trata estes aspectos.

Para programar em PL/SQL, você deve conhecer sua sintaxe e os elementos que podem ser utilizados na codificação dos programas. Veja agora alguns pontos importantes para você iniciar na escrita de códigos nesta linguagem.

            
                
                    
                        
                            6.1
                        
                        Caracteres e operadores
                    

                    
                        Dentro da linguagem você pode utilizar caracteres e operadores para auxiliar na codificação. São eles:

                        
	
Caracteres:  A a Z (maiúsculos e minúsculos), números de 0 a 9 e os caracteres especiais: ( ) + - * / < > = ! ; : . ' @ % , " $ & _ \ { } [ ] | #

	
Operadores Relacionais:  <, >, =, !=, >=, <=, IS NULL, IS NOT NULL

	
Operadores Lógicos:  AND, OR e NOT



                    
                    

                

                
                    
                        
                            6.2
                        
                        Identificadores
                    

                    
                        Para nomear identificadores em PL/SQL, por exemplo, variáveis, constantes ou qualquer objeto, nós devemos seguir algumas regras. São elas:

                        
	A quantidade de caracteres para nomear um identificador é de no máximo 30.

	Não podemos utilizar palavras reservadas como begin, if, loop, end etc.

	Para nomear os identificadores, podemos utilizar letras, números e alguns caracteres especiais, mas nem todos.

	Obrigatoriamente, o primeiro caractere em um nome de identificador deve ser uma letra.



                        

Escopo de identificadores



                        O escopo de um identificador está limitado ao bloco onde foi declarado. Podemos ter vários blocos encadeados. Logo, cada bloco pode ter sua própria área de declaração de identificadores. Neste caso, um identificador, por exemplo, uma variável, declarada em um bloco mais interno, não poderá ser acessada em um bloco mais externo. Veja o exemplo a seguir.

                         1 SQL> 
 2 create or replace procedure folha_pagamento(pqt_dias number) is
 3   2    --
 4   3    wqt_dias     number;
 5   4    wvl_bruto    number;
 6   5    wvl_ir       number;
 7   6    wvl_liquido  number;
 8   7    --
 9   8  begin
10   9    wvl_bruto   := (pqt_dias * 25);
11  10    --
12  11    declare
13  12       wtx_ir number;
14  13    begin
15  14      if wvl_bruto > 5400 then
16  15        --
17  16        wtx_ir := 27;
18  17        dbms_output.put_line('Taxa IR: '||wtx_ir);
19  18        --
20  19      else
21  20        --
22  21        wtx_ir := 8;
23  22        dbms_output.put_line('Taxa IR: '||wtx_ir);
24  23        --
25  24      end if;
26  25      --
27  26      wvl_ir      := (wvl_bruto * wtx_ir) / 100;
28  27      --
29  28      wvl_liquido := (wvl_bruto - wvl_ir);
30  29      --
31  30    end;
32  31    --
33  32    dbms_output.put_line(
34           'Valor do salario bruto: '||wvl_bruto);
35  33    dbms_output.put_line(
36           'Desconto do valor do IR: '||wvl_ir);
37  34    dbms_output.put_line(
38           'Valor do salario liquido: '||wvl_liquido);
39  35    --
40  36  exception
41  37    when others then
42  38      dbms_output.put_line(
43           'Erro ao calcular pagamento. Erro: '||sqlerrm);
44  39  end folha_pagamento;
45  40  /
46 
47 Procedimento criado.
48 
49 SQL>
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